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 As vozes do Paraopeba 
indicam o caminho rumo 
à reparação integral

Em 21 de outubro des-
te ano, completou-se 

1000 dias que a barragem 
do Córrego do Feijão, de res-
ponsabilidade da VALE S.A., 
foi rompida atingindo a vida 
de milhares de pessoas ao 
longo da Bacia do Paraope-
ba, e suas águas, seus ani-
mais, sua flora, a cultura, a 
religião. Diante desse ataque 
à vida, atingidas e atingidos 
resistem e exigem reparação 
integral desde então. Em um 
tempo de chuvas de infor-
mações, onde confunde-se 
notícias falsas e verdadeiras, 
é importante se perguntar: 
Onde estão as vozes das pes-
soas atingidas pelo Rompi-
mento da Barragem? Quem 
fala, quem grita, quem rei-
vindica pelos direitos das 
pessoas atingidas? 

Há mais de 1.000 dias, as 

A Associação Estadual de Defesa Ambiental e So-
cial (Aedas) foi criada em 2000 e pratica a defesa do ser 
humano e do meio ambiente. Consolidamos em nossa 
história uma equipe de elevada capacidade técnica e 
experiente em trabalhos comunitários. Em sua atu-
ação de Assessoria Técnica Independente às pessoas 
atingidas na Região 1 (Brumadinho) e Região 2 (Be-
tim, Igarapé, Juatuba, Mário Campos e São Joaquim 
de Bicas) da Bacia do Paraopeba, a Aedas realiza dois 
trabalhos principais. O primeiro é a execução de es-
tudos e processos participativos nos quais as pessoas 
atingidas têm acesso à informação sobre o processo 
de reparação e podem discutir seus danos. O segundo 
consiste em informar, levantar e discutir as propostas 
das pessoas atingidas sobre a melhor maneira de re-
parar os prejuízos sofridos, também construindo sín-
teses e documentos.

Conheça a Aedas 

Aedas - Coordenação Estadual:  Cauê Melo,  Heiza Maria Dias, Jéssica Barbosa e Luis Henrique Shikasho | Aedas Paraopeba - Coordenação Geral de Projeto: Ísis Táboas  e Luiz Ribas  
Coordenação Territorial:��Lucas�Vieira�Barros�e�Vanderlei�Martini��|�Coordenação de Comunicação:  Diva�Braga�e�Marcos�Barbosa.�|�Equipe�de�Comunicação:��Aleff�Rodrigues,�Bruna�Torres,�
Jaqueline�dos�Santos,�Lucas�Jerônimo,�Rafael�Donizete,�Rurian�Valentino,�Valmir�Macêdo,�Wagner�Túlio�Paulino.�
Este�material�foi�elaborado�com�contribuições�de�todos�integrantes�da�equipe�técnica�multidisciplinar�nas�Regiões�1�e�2�de�atuação�da�Aedas�Tiragem:�10�mil�exemplares�

www.aedasmg.org
(31) 9 9840-1487

atingidosparaopeba1@aedasmg.org
atingidosparaopeba2@aedasmg.org

Aedas
WhatsApp Aedas Paraopeba

Brumadinho - Região 1 
Betim, Igarapé, Juatuba,  Mário Campos, São Joaquim de Bicas - Região 2  

Participe

www.aedasmg.org/paraopeba

CNPJ: 03.597.850/0001-07

vozes do Paraopeba seguem 
reivindicando reparação 
integral, criando direitos, 
fortalecendo a organização 
popular e reforçando a ne-
cessidade de, para que se evi-
tem novas violações de direi-
to, sejam ouvidas. A Aedas, 
como Assessoria Técnica 
Independente, compreende 
que é fundamental para que 
os processos de reparação, 
quer visem indenizações, 
projetos pontuais, projetos 
estruturais, ações ambien-
tais ou ações sociais, levem 
em conta, de fato, o que pen-
sam, o que formulam e o que 
reivindicam as principais 
pessoas nesse processo: as 
pessoas atingidas. A Aedas, 
na função de construir um 
diagnóstico dos danos de-
correntes do rompimento da 
barragem, pretende forta-
lecer, assim, mais um canal 
não só para que as Vozes das 
pessoas atingidas na bacia 
do Paraopeba, nas Regiões 01 
e 02, sejam visibilizadas, mas 
sejam amplificadas, ouvidas 
e, sobretudo, respeitadas.

 Quem reivindica 
pelos direitos das 
pessoas atingidas?
‘‘

Rurian Valentino
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Uma das principais questões identifi-
cadas pela equipe de Socioambiental da 
Aedas está relacionada ao abastecimento 
de água, saneamento e insegurança em 
relação ao uso de água, solo e a qualida-
de do ar. Desde o início do trabalho em 
campo, a Aedas realiza visitas técnicas, 
escuta ativa, realização de coletas, auxí-
lio na interpretação de laudos técnicos e a 
construção de pareceres embasados tec-
nicamente, com o objetivo de buscar dos 
órgãos competentes solução para esses 
problemas.

 
As demandas relacionadas ao aumen-

to do fluxo de veículos pesados em Má-
rio Campos são sempre apontadas pelas 
pessoas atingidas nos espaços partici-
pativos construídos pela Aedas. A equi-
pe técnica da assessoria visitou alguns 
trechos e se reuniu presencialmente 
com moradores da região para escutar 
a situação vivenciada. A Aedas já enca-
minhou 13 ofícios a diferentes empresas 
de carga identificadas pelos moradores e 
construiu um Parecer Técnico para ser 
enviado às Instituições de Justiça.

“Moro nesta casa no Bela Vista há 
anos, muito antes do rompimen-

to e, nos fundos do imóvel, sempre 
teve um escoamento d’água, porém 
limpa. O problema é que, depois que a 
barragem rompeu e contaminou tudo 
em nossa região, esse curso d’água pa-
rece um esgoto. A água tem um odor 

forte e me deixa incomodada de ficar na minha própria casa.
Como se não bastasse o cheiro forte desse esgoto a céu 

aberto, durante o período de chuva, esse trecho fica alagado 
e me deixa preocupada. Neste ano, a água que transbordou 
atingiu uma altura assustadora. Já reclamei com a Copasa, 
com a prefeitura e com a própria Vale, que já veio aqui e fin-
giu que resolveu o problema”.

“O fluxo de carretas está geran-
do problemas de saúde física e 

mental. Aumento na poluição sonora, 
visual e na poluição por partículas de 
minério cobrindo o ambiente de po-
eira, que respiramos cotidianamente. 
Só aos domingos temos um pouco de 
tranquilidade.

As consequências são diversas: do-
res de cabeça, problemas respiratórios, insônia, angústia e 
estresse devido ao barulho. À noite, acordamos assustados. 
Nos períodos mais severos, alguns vizinhos enviam os filhos 
ou netos à casa de parentes em outros municípios. Sentimos 
na pele que a exploração minerária tem por finalidade a des-
truição ambiental e a descaracterização da vida cultural e 
social das pessoas.”

Fluxo de
caminhões  

Análise de Água

Flávia Aparecida
Moradora do Bela Vista, Brumadinho (Região 1)

Celso Welter
Morador de Vila das Amoreiras, Mário Campos (Região 2)
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Rafael Donizete

Desde a homologação do 
acordo firmado entre 

a Vale e o governo de MG, em 
fevereiro de 2021, o futuro do 
recebimento do Auxílio Emer-
gencial destinado às pessoas 
atingidas da Bacia do Paraope-
ba provocou anseios e dúvidas 
entre as famílias.  

O papel cumprido pelas 
equipes das Assessorias Técni-
cas Independentes (ATIs) foi e 
continua sendo fundamental 
para o acompanhamento deste 
processo e, consequentemen-
te, a divulgação das informa-
ções relacionadas  à transição 
do novo Programa de Trans-
ferência de Renda (PTR), que 
será gerido e administrado 
pela Fundação Getúlio Vargas 
(FGV).

As equipes técnicas da Ae-
das consolidaram um grupo 
de trabalho focado em dar 
atenção ao tema e colocar as 
atingidas e atingidos como 
participantes informados no 
processo. No dia 25 de outu-
bro, a Aedas se reuniu com 

G E R E N T E  E X EC U T I VO  DA FGV FA L A CO M O  S E R Á A T R A N S I Ç ÃO  D O 

representantes da FGV para 
recolher respostas aos ques-
tionamentos levantados pe-
las Comissões de Atingidas e 
Atingidos das regiões 1 e 2 da 
Bacia do Paraopeba. Confira 
a entrevista com André An-
drade, Gerente Executivo da 
FGV e Coordenador Adjunto 
do Projeto de Gestão do PTR. 
André trabalha na FGV há 18 
anos e na área de projetos há 
27 anos. É doutor em Adminis-
tração Pública, mestre em Fi-
losofia e graduado em Direito 
e Economia. 

Vozes Paraopeba: COMO 
SERÁ A TRANSIÇÃO DO 
AUXÍLIO EMERGENCIAL 
PARA O PTR?

André Andrade: A FGV as-
sumiu o compromisso com as 
Instituições de Justiça de ge-
renciar o PTR com foco nos 
atingidos e atingidas. Por isso, 
estamos focados em fazer um 
processo de transição segu-
ro para todos e todas. A pri-
meira meta do PTR é realizar 
o pagamento do mesmo jeito 
que os atingidos e atingidas 
já estavam acostumados no 
auxílio emergencial. Iremos 
fazer os depósitos do mês de 
novembro no mesmo valor, na 
mesma conta bancária e nas 
mesmas datas que a Vale fazia 
o pagamento. O mais impor-
tante neste momento de tran-
sição é a garantia dos direitos 
dos atingidos e das atingidas.

 

na mesma conta e na mesma 
data. Não é necessário apre-
sentar nenhum documento 
para continuar recebendo.

 Como serão atualizados os 
dados pessoais, tais como te-
lefone, endereço, estado civil, 
faixa etária para mudança de 
valor do auxílio, dentre ou-
tros, que sofreram alterações? 
Haverá um cronograma? Essa 
atualização poderá impactar 
na continuidade do recebi-
mento do pagamento?  

Os dados de faixa etária 
serão calculados automati-

camente e os que já recebem 
o auxílio não precisam pro-
curar a FGV para solicitar a 
mudança de faixa. Quando o 
atingido se tornar maior de 
idade, iremos procurá-lo para 
que possa indicar uma conta 
sua para passar a receber. O 
foco da FGV é os atingidos e as 
atingidas. Por isso, vamos dis-
ponibilizar diversos canais de 
atendimento para que se pos-
sa consultar informações, alte-
rar seus dados, tudo da forma 
mais simples possível. O mais 
importante agora é assegurar 
o direito de todos e todas ao 
recebimento do pagamento e 
a FGV está 100% focada nisso.

 

QUAIS PROCEDIMENTOS 
SERÃO TOMADOS 
EM RELAÇÃO ÀS 
PESSOAS ATINGIDAS 
COM PAGAMENTOS 
BLOQUEADOS QUE 
ESTÃO COM CONTAS 
BANCÁRIAS INATIVAS?

Os pagamentos bloqueados 
e suspensos serão analisados 
caso a caso a partir dos crité-
rios estabelecidos pelas Ins-
tituições de Justiça com olhar 
cuidadoso e tratamento hu-
manizado. É importante des-
tacar que a FGV só manterá o 
bloqueio nos casos em que o 
requerente não tinha direito 
ao pagamento emergencial, 
conforme as regras então vi-
gentes. Todos os atingidos e 

atingidas que, ao final desta 
análise, tiverem os bloqueios 
mantidos, terão direito a pedir 
reanálise, de forma a assegu-
rar um tratamento justo a to-
dos e todas.

 

QUAIS SERÃO OS 
DOCUMENTOS ACEITOS 
PARA COMPROVAÇÃO 
E INSERÇÃO NO PTR 
DE PESSOAS QUE 
TIVERAM NEGATIVA 
OU BLOQUEIO 
DO PAGAMENTO 
EMERGENCIAL NO 
PERÍODO DE GESTÃO DA 
EMPRESA ACCENTURE? 
COMO SE DARÁ ESSA 
COMUNICAÇÃO COM AS 
FAMÍLIAS ATINGIDAS? 

Os critérios para inclusão 
no PTR estão previstos no 
Acordo firmado em Juízo. Tão 
logo esta lista de documentos 
seja definida pelas Institui-
ções de Justiça, ela será divul-
gada aos atingidos e atingidas 
da forma mais clara e ampla 

possível, tanto pelas Institui-
ções de Justiça quanto pela 
FGV. Reconhecemos o papel 
essencial desempenhado pe-
las Assessorias Técnicas In-
dependentes nesse processo 
de comunicação e o seu papel 
como interlocutores junto aos 
atingidos e atingidas. Também 
vamos dialogar com as lide-
ranças comunitárias para que 
a informação chegue a todos 
e todas, sempre com transpa-
rência e diálogo permanente.

 De acordo com o calendá-
rio, apenas em março serão 
analisados os casos de negati-
va ou bloqueio do pagamento 
emergencial. Existe alguma 
estratégia por parte da FGV e 
Comitê de Compromitentes 
para garantir que as pessoas 
com pagamentos bloqueados 
recebam regularmente o pa-
gamento pelo PTR até que a 
análise seja concluída? 

A FGV tem trabalhado com 
o Comitê de Compromitentes 
de forma a garantir o acesso 
dos atingidos e atingidas aos 
seus direitos. O cronograma 
de serviços apresentado e ho-
mologado pelo Juízo contem-

E M E RG E N C I A L PA R A O  P RO G R A M A D E  T R A N S F E R Ê N C I A D E  R E N DA

Iremos fazer 
os depósitos 
do mês de 
novembro

‘‘

tações e respectiva documen-
tação, que no momento não 
estão em poder da FGV. Tão 
logo tenhamos acesso a estas 
informações poderemos in-
formar um cronograma mais 
exato para a conclusão desta 
análise.

  

DE QUE MANEIRA 
A AEDAS PODERÁ 
CONTRIBUIR COM A 
IMPLEMENTAÇÃO DO 
PTR NOS TERRITÓRIOS?

Temos certeza que a Aedas 
tem um papel importantís-
simo na implementação do 
PTR, posto que construiu ao 
longo do tempo sua legitimi-
dade como ator em todo o pro-
cesso de reparação aos atingi-
dos e atingidas, tem presença 
marcante nos territórios, faz o 
acompanhamento das famí-
lias e conhece como ninguém 
os problemas enfrentados. A 
FGV vem apenas se somar a 
estes esforços e contamos com 
o apoio de todas as assesso-
rias técnicas no processo de 
implementação do PTR, como 
representantes dos atingidos, 
tanto para transmitir informa-
ções, quanto para identificar 
formas pelas quais podemos 
melhorar. Entendemos fun-
damental estabelecer uma re-
lação de diálogo qualificado e 
constante de forma que o PTR 
possa ser aprimorado ao longo 
do tempo.

AS PESSOAS QUE JÁ RE-
CEBEM O EMERGENCIAL 
DEVERÃO APRESENTAR 
NOVA DOCUMENTAÇÃO 
PARA GARANTIR A CON-
TINUIDADE DO RECEBI-
MENTO NESSA TRANSI-
ÇÃO?

Neste momento, quem já 
recebia o emergencial con-
tinua recebendo o PTR sem 
precisar fazer nada. Ele será 
depositado no mesmo valor, 

Os bloqueados 
serão  analisados 
caso a caso

‘‘
pla um prazo para 
a análise de casos 
de negativa ou 
bloqueio do emer-
gencial nos limites 
estabelecidos pe-
las Instituições de 
Justiça. Para este 
trabalho é preciso 
ter acesso às solici-

Arquivo Pessoal

André Andrade, Gerente Executivo da FGV e Coordenador Adjunto do Pro-
jeto de Gestão do PTR.
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PEAB: Lideranças atingidas cobram 
efetivação de lei já sancionada em MG

Rafael Donizete

A Política Estadual dos 
Atingidos por Barra-

gens (PEAB), lei sancionada 
este ano, ainda não foi co-
locada em prática, segundo 
o Movimento dos Atingidos 
por Barragens (MAB). A efeti-
vação da PEAB tem sido uma 
das reivindicações das lide-
ranças atingidas, pois asse-
gura direitos fundamentais 
e ameaçados pela exploração 
minerária. 

“A lei é uma conquista 
das pessoas atingidas. Ela 
alcança um tema que é mui-
to caro para nós que é a re-
paração integral. Abrange a 
restituição, a compensação, 
a reabilitação e a satisfação 
das pessoas atingidas e a não 
repetição desse tipo de vio-

lação de direitos”, explicou 
Joceli Andrioli, dirigente do 
MAB. Porém, antes de ser 
sancionado, o projeto foi alte-
rado pelo governador Romeu 
Zema (Novo). “Zema excluiu 
o termo ‘passivo’, que tinha 
o objetivo de recuperar, tam-
bém, os lugares em que em-
preendimentos e o próprio 
governo têm dívidas com os 

atingidos”, afirmou. 
Joceli acrescentou que, se 

devidamente implementa-
da, a PEAB garante “todas 
as dimensões dos direitos 
das pessoas atingidas, inclu-
sive à assessoria técnica in-
dependente”. Representante 
da Comissão de Atingidas e 
Atingidos do bairro Satélite, 

em Juatuba, Joelisia Feitosa 
aposta na mobilização popu-
lar para efetivação da lei: “O 
que mais importa, sobretu-
do, é a vida das pessoas. Sa-
bemos que uma lei, por si só, 
não vai garantir esse e outros 
direitos, mas, aliada com a 
luta das pessoas atingidas, é 
uma força importante”.

Lucas Jerônimo

No�dia�27�de�setembro,�pessoas�atingidas�realizaram�um�ato�em�BH�reivindi-
cando,�também,�a�implementação�da�PEAB.

Se informe sobre os riscos à saúde e à ecologia
FOCO

SAÚDE

Sabemos que uma 
lei, por si só, não
 vai garantir esse 
e outros direitos, 
mas, aliada com a 
luta das pessoas 
atingidas, é uma 
força importante

‘‘

 Rurian Valentino

‘‘A população    
atingida terá 
sua participação 
assegurada 
nos estudos

O Estudo de Avalia-
ção de Risco à Saúde 

Humana e Risco Ecológico 
(EARSHRE) foi estabelecido 
no Termo de Compromis-
so firmado pelo Ministério 
Público do Estado de MG e 
pela Vale S.A. e foi reafirma-
do no Acordo de fevereiro de 
2021. Ele tem como objetivo 
caracterizar o local contami-
nado, levantar preocupações 
das populações atingidas em 
relação à saúde, definir os 
contaminantes de interesse, 
rotas de exposição e popula-

ções expostas ou potencial-
mente expostas aos contami-
nantes químicos, bem como 
dos sistemas ecológicos ex-

postos ou potencialmente 
expostos, realizar cálculos 
de risco e determinar con-
clusões e recomendações no 
âmbito da saúde pública e 
do meio ambiente. A popu-
lação atingida terá sua par-
ticipação assegurada nos es-
tudos, conforme orientações 
das diretrizes do Ministério 
da Saúde, e será garantido o 
exercício do direito à infor-
mação com apoio das Asses-
sorias Técnicas Independen-
tes (ATIs).
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Consulta Popular indicará políticas públicas 
prioritárias para os municípios atingidos

‘‘

Jaqueline dos Santos

Entre 5 e 12/11, será re-
alizada uma Consulta 

Popular que indicará temas 
e subtemas prioritários para 
escolha dos projetos de for-
talecimento dos serviços pú-
blicos. Esses projetos serão 
custeados e executados pela 
empresa Vale como medi-
da de reparação dos danos 
socioeconômicos causados 
pelo rompimento da barra-
gem em Brumadinho.

A consulta está prevista 
no âmbito dos Projetos para 
a Bacia do Paraopeba e Bru-
madinho (anexos I.3 e I.4) do 
acordo judicial assinado en-
tre o governo de MG e a Vale. 
Serão R$2,5 bilhões para 
projetos nos 25 municípios 
atingidos (anexo I.3) e R$1,5 
bilhões para projetos em 
Brumadinho (anexo I.4). Para 
execução dos projetos decor-
rentes da Consulta Popular 
serão reservados 85% destes 
valores, totalizando R$3,4 bi-
lhões.

A consulta será digital, 
pelo aplicativo MG App e 
pelo Portal do Cidadão e Ci-
dadã de MG. Para conseguir 
votar, é preciso ter uma conta 

no portal gov.br. A Aedas es-
tará presente em pontos de 
apoio presenciais que serão 
estruturados pela Assesso-
rias Técnicas Independentes 
para garantir a participação 
de pessoas que não tenham 
acesso à internet ou encon-
trem dificuldades no proces-
so de priorização.

LIVE -  Uma transmissão 
ao vivo foi promovida pela 
Defensoria Pública de MG, 
MPMG e MPF, com o obje-
tivo de discutir o processo 
de Consulta Popular com as 
populações atingidas. A po-
pulação enviou perguntas 
que foram respondidas pelos 
compromitentes.
    Uma questão que foi mui-
to discutida durante a live 
foi a importância do fortale-
cimento dos serviços públi-
cos para o território e para as 
pessoas atingidas, por se tra-
tar de políticas públicas que 
atenderão a toda a população 

de forma mais estruturada, 
motivo pelo qual não caberia, 
segundo o promotor, limitar 
o direito de participação na 
consulta.

Vale destacar que nessa 
primeira consulta popular 
relacionada ao fortalecimen-
to dos serviços públicos, a 
população poderá votar em 
temas e subtemas prioritá-
rios, e não nos projetos. Foi 
justificado pelas autoridades 
que, tendo em vista o gran-
de número de projetos en-
viados aos compromitentes, 
não seria possível fazer uma 
votação projeto a projeto. Por 
isso, os projetos foram or-
ganizados dentro de temas 
e subtemas para escolha da 
população.

Quais são os municí-
pios considerados 
atingidos?

Abaeté, Betim, Biquinhas, 
Brumadinho, Caetanópolis, 
Curvelo, Esmeraldas, Felix-
lândia, Florestal, Fortuna 
de Minas, Igarapé, Juatuba, 
Maravilhas, Mário Cam-
pos, Mateus Leme, Morada 
Novas de Minas, Paineiras, 
Papagaios, Pará de Minas, 
Paraopeba, Pequi, Pompéu, 
São Gonçalo do Abaeté, São 
Joaquim de Bicas, São José 
da Varginha e Três Marias.

Quando ocorrerá a 
votação dos projetos?

De 5 a 12 de novembro de 
2021

Onde será a votação?

Pelo aplicativo MG App
 
Quem pode
 participar?

Eleitores que cadastraram 
o CPF na Justiça Eleitoral 
dentro do prazo

Quem recebe o Pagamento 
EmergencialForam organizados 

dentro de temas 
e subtemas

Arquivo Aedas

‘‘Fortalecimento dos 
serviços públicos 
para o território 
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Olá, galerinha. Tudo bem com 
vocês? Hoje viemos trazer um 
recadinho da Ciranda da Aedas.

Consultoria especializada coleta amostras de solo 
para análise em laboratório. Mário Campos (R2) 

Paraopeba,�Participação,�Joias,�Reparação,�Aedas,Vozes�da�Gente,Luta,Renda,Betim,São�Joaquim�de�Bicas,Mário�Campos,Juatuba,Igarapé,�Brumadinho,�Atingidos,Ciranda.
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em Campo
Aedas 

A equipe de pedagogia 
ouve e acompanha a 

participação das crianças 
no processo de reparação 
integral. Temos a Rádio 
Aedinhas no Ar, que é um 
programa mensal com in-
formações, dicas, brinca-
deiras, histórias, além da 
participação das infâncias 
das cidades por onde passa 

o rio Paraopeba. Temos, 
também, as cirandas on-
line, nosso encontro na 
internet. Esses espaços 
são pensados para rece-
ber vocês, crianças atin-
gidas. Venham participar 
conosco, queremos muito 
conhecer vocês. Um forte 
abraço, equipe de Peda-
gogia.

Acompanhe mais da Aedas em nossas redes

A
rquivo Aedas


